
Água de beber

(música: António Carlos Jobim

letras: Vinícius de Moraes)

Eu quis amar mas tive medo 

e quis salvar meu coração

Mas o amor sabe um segredo 

o medo pode matar o seu coração

Água de beber, água de beber camará, 

água de beber, água de beber camará

Eu nunca fiz coisa tão certa, 

entrei pra escola do perdão

A minha casa vive aberta, 

abri todas as portas do coração

Água de beber, água de beber camará, 

água de beber, água de beber camará

Água de beber, água de beber camará

água de beber: juomavesi

quis: halusin; tive medo: pelkäsin

salvar: pelastaa

saber: tietää: segredo: salaisuus

pode matar: voi tappaa

camará = camarada: kaveri, toveri

nunca fiz: en koskaan ole tehnyt; certa: oikea

pra = para; perdão: anteeksianto

aberta: avoin

as portas: ovet


